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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.	 	     
2- Teus cabelos loiros brilham.	
3- Uma nuvem cobriu parte do céu. 	 ... 	  

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto  :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:   -   = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:   :   =   = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:   .   =   = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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SERVIÇOS DE PORTARIA. 

O porteiro é a primeira impressão do condomínio. É ele 
quem autoriza, ou não, a entrada de visitas, prestadores de servi-
ços ou dos funcionários das unidades.

É ele também o primeiro a sofrer com os assaltos – em ge-
ral, o porteiro é dominado e assim, o ladrão consegue entrar no 
condomínio.

Ele também deve ser o cartão de visitas do local, mantendo 
um clima cordial, respeitoso e profissional na portaria.

Ele não deve temer barrar possíveis visitantes, afinal, liberar 
ou não pessoas depende apenas dos moradores – o porteiro 
executa as ordens que lhe foram dadas. Para manter a segurança 
do condomínio em dia, é importantíssimo lembrar que o portei-
ro deve ficar em um só lugar: na portaria.

Também vale ressaltar junto aos moradores sobre o que se 
pode ou não pedir ao porteiro. Em alguns casos, o abuso de “pe-
quenos favores” feitos para o profissional pode configurar acú-
mulo de função.

•	 Veja também: empresas de terceirização de portaria e 
limpeza para condomínios

Veja abaixo a descrição das funções e atribuições desse pro-
fissional tão importante:

FUCÔES E ATRIBUIÇÔS DO PROFISSIONAL DE PORTARIA 

Controle de acesso aos visitantes 

•	 Ao chegarem, o porteiro deve interfonar para a uni-
dade indicada. Assim, o morador pode autorizar a entrada do 
visitante

•	 Por questões de segurança, o porteiro deve manter-se 
dentro da portaria e usar o porteiro eletrônico para se comunicar 
com o visitante que esteja do lado de fora. Mesmo que seja cha-
mado, não deve sair da guarita

•	 Caso haja dúvida sobre quem é o visitante, é conve-
niente que o porteiro solicite que o morador venha identificar 
visualmente o visitante

•	 Durante esse período, o estranho deve esperar do lado 
de fora do condomínio

•	 Não se deve colaborar com a entrada de visitantes re-
gulares sem antes checar a autorização com o morador todas 
as vezes  

Recibimentos de encomendas 

•	 Nos casos de entrega de comida o profissional interfo-
na para o morador vir retirar seu pedido na portaria, evitando a 
entrada de estranhos no condomínio

•	 Se a entrega for dos Correios, como pacotes, por exem-
plo, alguém da unidade é chamado para retirar o pacote e as-
sinar o recibo. Caso não haja ninguém na unidade, o porteiro 
pode receber o volume

•	 Também nesse caso o entregador não adentra o con-
domínio

•	 Em alguns casos, ao final do turno, o profissional entre-
ga os recebidos nas unidades – mas isso depende de cada local

PRESTAÇÔES DE SERVIÇOS / CONCESSIONÀRIAS 

•	 Só deixar entrar funcionários de empresas (como TV 
a cabo ou internet, por exemplo), após se certificar que houve 
pedido por parte dos moradores. Caso haja dúvida, o porteiro 
deve recorrer ao zelador

•	 Após tirar essa dúvida, pode-se ligar para a empresa 
para saber se a pessoa que está se apresentando no condomínio 
é realmente funcionário

•	 Quando o interessado em entrar no condomínio se 
disser funcionário de concessionária (empresa de água, luz, gás) 
pode-se ligar para a administradora, também. A empresa pode 
colaborar dizendo se realmente houve algum tipo de pedido de 
verificação ou de manutenção

•	 Da mesma maneira, o porteiro deve fazer a identifica-
ção do suposto funcionário com a empresa em questão

•	 Após ter deixado o profissional entrar, fazer um registro 
com o nome completo e dados da pessoa

•	 Em caso de obras no condomínio, só se deve deixar en-
trar os funcionários apontados e autorizados pela empresa pres-
tadora de serviços. Caso haja algum tipo de remanejamento, o 
zelador, o síndico e o porteiro devem ser avisados pela empreiteira

Relações com Moradores

•	 O profissional deve manter um relacionamento cordial 
e simpático com os moradores, evitando a todo custo deixar a 
portaria desassistida

•	 Deve colaborar para o comprimento do regulamento 
interno

•	 Deve alertar o zelador e o síndico sobre irregularidades 
ocorridas durante o seu horário de trabalho

Cotidiando do Porteiro

•	 Estar sempre com o uniforme bem passado, com a bar-
ba e o cabelo cortado, passando uma ideia de higiene

•	 Não manter conversas com demais funcionários na 
portaria ou em áreas comuns por tempo demasiado

•	 Não comentar, fora do local de trabalho, sobre o seu 
cotidiano no condomínio

•	 Manter portões e demais acessos ao condomínio fe-
chados em horários de recolhimento de lixo e limpeza das ruas

•	 Veja aqui: dicas de postura para porteiros e zeladores
•	 Baixe aqui: cartaz com 10 dicas do porteiro exemplar

Para o Porteiro Trabalhar melhor 

•	 Portaria blindada ou com boas condições de trabalho 
(bem ventilada e com um mínimo de espaço)

•	 Linha telefônica na portaria
•	 Reciclagem a cada seis meses, para se manter atualizado
•	 Conhecer bem os procedimentos do condomínio (sín-

dico e zelador devem colaborar ao explicar bem as regras para 
o funcionário)

•	 Números de telefone de emergência, como polícia, 
bombeiros, administradora, síndico, zelador, delegacia mais pró-
xima, empresa responsável pela manutenção dos elevadores 

•	 Veja aqui: Como ter porteiros motivados
•	 Veja aqui: A guarita ideal para porteiros
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Vigia

Não pedir ao porteiro que...
•	 Descumpra as regras do condomínio
•	 Carregue sacolas de compras
•	 Manobre carros na garagem
•	 “Fique de olho” nas crianças
•	 “Sempre libere tal pessoa”
•	 Guarde chaves das unidades ou de automóveis na 

portaria 

Legislação SP 

Veja o que diz a convenção do Sindicato dos empre-
gados de edifícios comerciais e residenciais de São Paulo 
sobre o trabalho do porteiro:

Parágrafo Segundo - Porteiro ou Vigia (diurno e notur-
no) é o empregado que executa os serviços de portaria, tais 
como:

•	 a) Receber e distribuir a correspondência destinada 
aos condôminos ou inquilinos;

•	 b) Transmitir e cumprir as ordens do zelador;
•	 c) Fiscalizar a entrada e saída de pessoas;
•	 d) Zelar pela ordem e respeito entre os usuários e 

ocupantes de unidades autônomas;
•	 e) Dar conhecimento ao zelador de todas as recla-

mações que ocorrerem durante a sua jornada.

Fonte:https://www.sindiconet.com.br/informese/fun-
coes-do-porteiro-de-condominio funcionarios-de-condo-
minio-atribuicoes-dos-funcionarios

NOÇÕES DE SEGURANÇA PATRIMONIAL. 
VIGILÂNCIA DO PATRIMÔNIO PÚBLICO. 

Podemos definir Segurança Patrimonial como um con-
junto de práticas e medidas de proteção, capazes de criar 
um estado, em que o patrimônio do local esteja livre de 
danos, interferências e perturbações. Essas práticas têm a 
finalidade de poder garantir a integridade do patrimônio e 
a incolumidade física das pessoas.

Podemos considerar patrimônio todos os bens, pode-
rios econômicos e a universalidade de direitos que se ex-
pressem de forma econômica ao seu proprietário.

Ao tratar de  danos,  falamos sobre perdas materiais, 
como incêndios, acidentes, roubos, furtos, e diversas outras 
ocorrências que sejam capazes de fornecer algum prejuízo 
material.

As  interferências, de maneira geral, são relacionadas 
aos atos de sabotagem, espionagem, concorrência desleal 
e furtos de informações, ou seja, ocorrências que possam 
interferir no andamento dos negócios, causando prejuízos 
financeiros.

Já as perturbações  são sempre relacionadas com si-
tuações que interrompem, ameaçam ou alteram as ativi-
dades do local, normalmente trazendo também prejuízos 
financeiros.

Quais os segmentos que compram segurança patrimo-
nial?

Basicamente todo e qualquer segmento da indústria, 
comércio ou habitação pode contar com o auxílio dos ser-
viços da Segurança Patrimonial.

De toda forma, as áreas que mais frequentemente bus-
cam a contratação desse tipo de serviço são empresas com 
alto valor de produtos em suas sedes, empresas bancárias, 
empresas em áreas consideradas de risco, condomínios etc.

Para melhor entender se sua empresa ou condomínio 
também precisa da cobertura da segurança patrimonial, o 
melhor é entrar em contato com alguma prestadora desse 
tipo de serviço e solicitar uma avaliação da área.

Quando minha empresa precisa de segurança armada?
Uma vez realizada uma análise do local pelo gestor de 

segurança especializado e identificado a necessidade de vi-
gilantes em sua empresa ou condomínio, o próximo passo 
é entender se a guarda precisa ou não ser armada.

Muitos pensam que a solução mais lógica é sempre 
contratar profissionais com posse de arma, porém, isso 
nem sempre é uma real necessidade. Nesse âmbito, muitos 
itens devem entrar em questão, como o que está sendo 
protegido, se isso causará mais tranquilidade ou não para 
seus funcionários, entre outras coisas.

Algumas questões básicas que você pode se perguntar 
antes de optar por um segurança armado é:

•	 meu negócio está propenso a ser atacado?
•	 as empresas vizinhas usam segurança armado?
•	 como seus funcionários se sentem sobre armas de 

fogo e guardas armados?
Além disso, de maneira bem clara, vigilantes armados 

são mais caros do que os desarmados, por isso, é preciso 
calcular se o custo com segurança cobre o valor dos pro-
dutos. Na dúvida, confie essa decisão na análise do gestor 
de segurança responsáve

Fonte: http://www.globalsegmg.com.br/o-que-e-segu-
ranca-patrimonial-e-como-ela-atua/

NOÇÕES DE SEGURANÇA PESSOAL. 

A defesa pessoal é uma técnica de reação, isso porque 
primeiro deve haver uma ação por parte do criminoso que 
esgote as chances de prevenção. Esta ação não necessaria-
mente é física, afinal, o profissional da segurança lê gestos 
e atitudes, olhares e sinais, percebendo ações do criminoso 
antes mesmo delas acontecerem.

Em muitos momentos o vigilante pode ter que de-
pender exclusivamente de técnicas de defesa pessoal. Agir 
com discrição, evitar tumultos, pânico, violência em exces-
so, tiros perdidos, são obrigações de um profissional de 
segurança. O grande problema é a falta de capacitação e 
treinamento adequado, que inviabiliza o uso de técnicas 
de defesa pessoal para a maior parte dos profissionais de 
segurança privada.


	0 - Índice
	1 - Língua Portuguesa - Básico 2
	2 - Matemática - Básico 1
	3 - Conhecimentos Específicos

